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Introdução:	O	estudo	aborda	o	fazer	do	enfermeiro	da	Estratégia	Saúde	da	Família	(ESF)	frente	ao	cliente	portador
de	sofrimento	psíquico	(SP).	Objetivos:	Identificar	se	os	enfermeiros	da	ESF	estão	preparados	para	atender	os	usuários
portadores	de	sofrimento	psíquico;	e	analisar	os	cuidados	realizados	pelos	enfermeiros	na	ESF	aos	usuários	portadores
de	 sofrimento	 psíquico.	 Metodologia:	 O	 estudo	 é	 de	 natureza	 qualitativa.	 A	 produção	 de	 dados	 foi	 por	 meio	 de
entrevista	semiestruturada.	Foram	entrevistados	12	enfermeiros	da	ESF	do	município	de	Vassouras-RJ,	coletadas	no
campo	de	prática	desses	enfermeiros.	Em	respeito	aos	aspectos	éticos	e	legais	da	pesquisa,	o	projeto	foi	submetido	à
avaliação	 do	 CEP/USS,	 atendendo	 à	 resolução	 196/96.	 Os	 dados	 foram	 analisados	 pelo	 método	 de	 análise	 de
conteúdo	 temático	 segundo	 Bardin	 (2004).	 Construímos	 duas	 categorias:	 atitudes	 ultrapassadas:	 uma	 realidade
anunciada	e	atitudes	ultrapassadas:	uma	realidade	praticada.	Resultados:	Os	dados	apontam	que	a	prática	assistencial
dos	 enfermeiros	 da	 ESF	 em	 relação	 aos	 usuários	 portadores	 de	 SP,	 ainda	 está	 pautada	 na	 reprodução	 do	modelo
biomédico,	onde	o	encaminhamento	a	outros	dispositivos	de	saúde	mental	e	a	supervalorização	da	medicação	são	as
suas	principais	ações.	A	falta	de	capacitação	em	saúde	mental	também	foi	observada	como	um	fator	agravante	para
essa	realidade.	Conclusão:	Os	enfermeiros	da	ESF	desconhecem	os	princípios	da	Reforma	Psiquiátrica	Brasileira,	o	que
implica	em	acreditar	que	os	usuários	portadores	de	SP	necessitam	de	acompanhamento	em	serviços	especializados.
Em	 contrapartida	 estão	 ávidos	 por	 cursos	 de	 capacitação	 em	 saúde	 mental,	 pois	 reconhecem	 que	 possuem
dificuldades	em	cuidar	desses	usuários.


